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PRONUNCIAMENTO DE UM GEOGRAFO·

Geografia, 10(9): 193-197, abril 1985.

Amigos,

Esta é uma ocasião alegre e festiva porque conseguimos reunir nesta Casa
a Pequena Família, que ao homem coube criar, alimentar, educar e ensinar
as coisas da vida, e, a Grande Família, a quem se deve servir, conviver e
partilhar. É alegre porque é a hora do grande e fraterno abraço. É festiva
também porque dispensa muitas formalidades e supera normas e protocolos
universitários. É despojada de formalidades centenárias e européias. Assim
as duas Famílias podem, juntas, celebrar em uma festa que é de todos. E
em festas se dispensam algumas coisas óbvias, como discursos sobre a es-
sência e o mérito da finalidade. Ou o valor de um título outorgado. Mas
que não fiquem sem registro o gesto magnânimo da congregação e a gene-
rosidade de seu porta-voz.

Deus, algumas vezes, deu ao homem a oportunidade de fazer coisas boas
e úteis, mas em sua sabedoria, não usou muito essa oportunidade para im-
pedir que e.e ficasse mais néscio do que nasceu'. Por isto esse título é rece-
bido com alegria, felicidade e profunda humildade.

Esvaziada desses protocolos, a ocasião permite a essas Famílias viver uma
comunhão, em que todos participam jubilosamente das alegrias e dos abra-
ços. Pois comungar pressupõe todos iguais perante Deus, destitulados e des-
nomeados. Significa renunciar a rótulos e honrarias que a vaidade huma-
na inventou para estratificar e separar os homens.

Então propõe-se reformalizar um ato acadêmico para dar forma a um
gesto muito mais comovente e solidário que é a Comunhão. Ela é íntem-
poral, não termina porque já é hora da próxima aula; porque tem valores
transcendentes aos da forma. Ela implica resgatar amores, reacender velhas
paixões, relembrar antigas lutas, ressonhar sonhos amarelecidos, sofrer de
novos antigos sofrimentos, conferir boas pelejas, conviver saudades, e exu-
mar velhos ideais que nunca morreram e coalescer velhos e novos desejos,
vivendo-os com um calor revigorado.

•. Discurso proferido quando da entrega do título de Professor Emérito atribuído
pela Diretoria e Egrégia Congregação do Instituto de Geociências, da Universidade
Federal de Minas Gerais, em 28-03-1985. Deve-se registrar, também, que o Dr.
Getúlio Vargas Barbosa faleceu no dia 06 de maio de 1983, em sua residência,
em Belo Horizonte.



Essa comunhão está completa, mesmo sem a presença física de velhos
amigos os funcionários, os mestres, os ex-alunos e os colegas. Alguns com-
panheiros, muitos, andaram depressa demais rumo ao mundo encantado
do futuro. Uns se foram no meio-dia da vida, outros se apartaram de nos-
sas mãos, de repente. Outros ainda símplesmente, adormeceram. Com o
grito amordaçado, vários tiveram o coração arrancado pela força bruta da
tirania e com ele as melhores lembranças e os ideais mais puros. São hoje
os desesperançados que aguardam, olhar no chão, por novas auroras. Por
último, outros também aqui, em pleno sofrimento, corpo inteiro, mergu-
lhados na dor contínua, como Cristo vivo à espera de redenção, que só se
alcança pelo amor, pelo perdão e pelo sofrimento. Mas eles, todos eles, não
poderiam deixar de estar aqui nesta hora. São presenças concretas, tangí-
veis, emocionantes. Não choraremos por nenhum deles. Lembraremos por-
que morreram, quem os matou e como morreram, assim como comemoramos
a morte de Cristo. E louvamos a Deus por todos.

Mas vamos fazer uma comunhão um pouco diferente daquela que faz a
freira dominicana, a undécima da fila. Entoando o canto gregoriano, ela
se dírge à Eucaristia, firme e cheia de fé. A freírínha, o véu preto baíxado
sobre a testa, as mãos cruzadas sob o hábito creme, os olhos iluminados pelo
clarão da Fé. Ela desliza, suave e silenciosamente pelo corredor lateral da
capela. Contrita e concentrada só ao amor a Deus, abstraída do mundo.
Uma freira frágil, pálida, transparente, o corpo transmudado em alma.
Seu canto, sua imagem e sua luz povoaram de sonhos místicos a cabeça de
criança do homem de agora e permaneceram. A freira, seu gesto e seu
canto gregoriano, podem, pela história de sua grande Família, caminhar
para a Eucaristia.

Mas um homem não! Um homem não pode propor uma comunhão aos
seus irmãos, só porque suas Famílias estão em festa e foi lhe outorgado um
honroso título universitário. É necessário que esse homem demonstre que
viveu, que lutou e procurou a verdade. Lutou pelo bem, pela honestidade;
assumiu compromissos pelo amor, pelos valores eternos, mesmo que sob
outros nomes. É preciso que tenha dado exemplos de amor, de respeito e
de justiça. Ele precisa demonstrar, tal como a freira, que teve uma vida
de luta contra coisas que o desviaram da verdade e da rota de Deus.

Um homem que propõe uma comunhão com as suas Famílias deve dar
testemunho de que esteve sempre presente nas crises e que lutou incessan-
temente. Deve demonstrar que não foi um ocioso, que muitas vezes cheirou
sangue e poeira, mas sempre recomeçou de novo. Porque senão seu teste-
munho de luta não tem valor, é destituído de real signifcado. A vida de
um pesquisador e de um professor tem de ser um exemplo, não como ex-
pressão dogmática e peremptória, de um valor a ser imitado, admitido ou
admirado. É valor a ser debatido, discutido, pesquísado para que outros
possam crescer por ele, aproveitar-se dele. _,

Esta comunhão é, por outro motivo, uma ocasião festiva porque depois da
opressão, do autoritarismo e da destruição de valores brasileiros, consegui-
mos reconquistar a liberdade e vamos, com a fé parecida com a de nossa
freira, a undécima da fila, restaurar a democracia. O momento é impor-
tante porque por pouco o Brasil não ficou sem duas gerações, sem memó-
ria e sem esperança, já que os alvos preferidos pela ditadura foram os
universitários. Agora vamos restaurar o valor da verdade, de uma nova
ordem social e vamos começar também uma nova universidade. Vamos
fazer, por nós mesmos, sem esperar a vez ou a voz de comando de qualquer
natureza ou poder. Vamos aproveitar já esse momento de democracia e
de liberdade, ainda que ele sej a um efêmero nascer do sol e não dure mais
que uma véspera, mas que tenha a vibração de um ato de amor, porque a
vida é urgente, só Deus é eterno. Vamos aproveitar esse momento e lutar
porque as coisas só se conquistam lutando incessantemente. Lutando com
coragem, rebeldia, com esperança e audácia, heroísmo e resistência. Lutan-
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do como nossos companheiros de há 20 anos, os nossos Cristos Vivos, que
foram suícídados, espancados, torturados, atirados, e, sem que seus algozes
soubessem, aproximaram-nos mais da liberdade e de Deus.

Mas agora, desta vez, resistiremos. Não nos arrancarão do peito os
ideais das reformas de base, de liberdade, de amor, de justiça social, de
esperança. Porque nossos companheiros estão conosco nesta comunhão,
dando-nos alento, renovando ainda a pele do coração requeimada pela di-
tadura e a violência, com o bálsamo da esperança. Porque eles estão co-
nosco. lado a lado, de mãos dadas e braços levantados para recomeçar a
luta de nossa consciência política. Por isto resistiremos. Não cairemos em
novas tocaias e outras ciladas.

Vamos começar a luta por uma consciência política que deve ser a nova
opção dos universitários. Sem purismos e cientificismos, mas claramente
voltada para o povo e não para a elite de apenas os mil cientistas, de escol
que aqui existem. Agora que a universidade no Brasil está inteiramente
destruída, a sua reforma é lenta. Não a completaremos ao raiar do sol do
ano 2_000. E então será tarde demais. Não podemos reconstruir univer-
sidades sobre escombros e ruínas de uma "experiência democrática des ..
truída" ou sobre modelos nacionais cheios de idealismos; universidades tão
avançadas como a que a cidade planejada acolheu, e que foi desmontada
idéia por idéia, ideal por ideal. Precisamos mudar de postura e não fazer
mais reforminhas que repetimos a cada ano, sempre tocando os mesmos
pontos e permanecendo estagnados como águas de um pântano cultural.

Vamos construir a universidade brasileira sem sonhar com uma catedral
gótica erguida para alcançar o saber dos céus, estranha a todas as nossas
tradições, como um Taj Mahal tropicalista. É urgente colocar no lugar das
catedrais do saber a modesta capela míssíoneíra de paredes brancas, portais
azuis e sinos para anunciar a todos, que teremos a Universidade Brasileira.
E depois de criar sua identidade teremos que estabelecer prioridades, porque
agora há dirigentes que consideram primeiro o aperfeiçoamento e a felici-
dade dos homens e depois, e só depois, as coisas materiais.

Num país de pobres, os cientistas da natureza são os "obreiros da terra",
são os servos da gleba dos feudos culturais modernos, que trabalham com
as coisas das quais os homens nasceram e sempre viveram: a pedra, a
poeira, a água, a lama e os seres vivos, cuíos mecanismos, mesmo simples,
ainda não se comprendem completamente. Não se pode transformar todos
os universitários em filósofos, teóricos ou repetídores do passado. Num
país de famintos e analfabetos, não se alterará, sem muito sacrifício, uma
ciência de quasars, buracos-negros e galáxias.

Dentro desse coloníalísmo cultural, a geografia é considerada uma ciên-
cia menor, angustiada por se transformar num conhecimento importante.
E desde uns 30 a 20 anos iniciou-se uma discussão superficial sobre a pers-
pectiva metodológíca e epistemológica. Essa discussão foi um determinante
fator de inibição da pesquisa geográfica, que o Brasil conduziu com esforço
durante muitos anos. O conhecimento da terra e dos homens que a habi-
tam foi paralisado. E por isso vários problemas tecnológícos se transfor-
maram em erros e até em catástrofe, porque não tinham o apoio da geo-
grafia. Essas angústias de adolescência da Geografia criaram entre seus
profíssíonaís complexos de míosótís, que os psicólogos ainda não cataloga-
ram. Para um país que é muita geografia, seus geógrafos são agora teóricos
e não podem pretender, ainda usar uma imensa begônia na lapela.

E em meio a tudo isto não se pode esquecer que estamos no final do
mundo da ciência formal, e no limiar do mundo mágico, das coisas insus-
peitadas e até agora desdenhadas pela ciência oficial. Estamos no crepús-
culo da ciência e na aurora da magia. Lentamente, a intuição foi substí-
tuíd pela ciência que agora está sendo substituída pela tecnologia e pelo
mágico. Temos de considerar estes fatos quando se quer mudar.



Essis atitudes críticas, que devem ser tomadas quando se avalia a obra
realizada pela ciência no Brasil, indicam claramente a necessidade de reci-
clar valores e introduzir outros que ainda não foram utilizados. Há neces-
sidade principalmente de que os homens também mudem sua atitude. Há
homens que nem saíram de si mesmos para sua companheira, nem para,
seus filhos. Estão voltados apenas para sua ciência. Há outros que nunca
saíram de sua Pequena Família para a sua Grande Família, a comunidade
e há, finalmente, aqueles que nunca saíram de seu egoísmo e sua vaidade.
São os que próretízam a ciência que já foi feita.

Os cientistas brasileiros são precariamente formados, apressadamente
especializados e deficientes como seres humanos. Muitas dessas caracterís-
ticas foram repassadas às instituições e ao pessoal a elas vinculado, de tal
modo que formam a mentalidade vigente. Estudar a natureza, mesmo nos
estreitos limites da ciência, é um dom de Deus na medida em que ele nos
permite descobrir os Intrlncados meandros de sua obra. E em vez de ficar
vaidoso e pretensioso com essa participação, é para se ter o coração cheio
de amor e um respeito profundo pela natureza. Um homem de ciência na-
tural deve ser colorido. de verde. E muitos deles ainda não podem ser co-
loridos.

Se quisermos fazer uma universidade nova e não uma simples imitação,
tem-se que selecionar homens e pensar além e acima das estruturas euro-
péias e americanas com as quais a universidade brasileira não tem nenhuma
identidade ou vínculos fortes. Os que temos foram adquiridos a preços muito
altos, na medida em que trocamos por nossos recursos naturais, pelos salá-
rios de fome de nossa mão-de-obra e, em diversas vezes, por nossa soberania.
Essa troca clássica na economia de mercado foi feita por uma ciência de
segunda mão que não nos faz caminhar para a frente. É por isso que é pre-
ciso recomeçar uma luta que se iniciou há muitos anos contra o que nos
levou a caminhos equivocados e a resultados inautênticos. Agora compra-
mos nos supermercados transnacionais, pacotes de tecnologia superada ou
rejeitada, tal como ocorreu com a ciência. Recomeçar é preciso.

É preciso ser lutador, ser guerrilheiro, a cada oportunidade para assumir
novas posições, novas idéias, ter muita coragem para fazer essa nova uni-
versidade, mesmo quando só há uma pequena luz de esperança. Ela não
será feita com comodismos, com conciliação, com troca de favores. Ser
lutador é assumir posições, realizar debates, e respeitar opiniões para que
esses ideais se transformem em universidade. Temos que estar comprome-
tidos com a liberdade de criar, com a verdade, com a justiça, com o povo,
com os pobres e com a democracia. Esses compromissos não podem ser revo-
gados, porque foram assumidos para que o homem se aproximasse mais da
Verdade. Só homens fiéis a esses compromissos serão capazes de construir
a Universidade Brasileira.

Quando um lutador é atropelado no caminho da vida, ele não completa
sua luta porque não pode assumir os seus compromissos. Nunca pode repetir
o lugar-comum de que tem consciência tranqüila do dever cumprido. Ele
tem sempre a noção de estar em débito com os seus ideais, e sua luta deve
continuar. Por Isso essa comunhão e a fé em Deus passam a ser valores
essenciais e maiores. E em meio a dilemas e dúvidas, Deus pousou suave-
mente a mão sobre a cangalha para que o homem entendesse sua presença
e a recebesse. Mas muitas vezes Ele teve de bater com mais energia para
avisar dos descaminhos e dos erros que estavam sendo cometidos. Deve-se
dizer um Salmo de Louvor ao Senhor.

Graças a esses constantes avisos, o homem continua a luta. Usando seus
defeitos e qualidades e do modo que lhe é possível. Com vitórias e derrotas,
muitas vezes quixotescamente e sem coerência. Mas ele não veio para buscar
a coerência, e sim a luta. A coerência pode ajustar-se numa filosofia, numa
seita, numa teoria, numa religião e até na ciência. Pode-se, também, trans-
formar a luta pela coerência numa luta eterna, que dure o resto da vida.

Nessa busca pela coerência não se pode regatear o preço do boi ou da
boiada, mesmo quando a luta pela vida exaurir o pasto, a aguada e o gado.
Se o homem é apenas um herdeiro afetivo dos gerais e das veredas, não tem
um gadinho pé-duro, nem sal, nem terra, é preciso desbravar nOV0Svãos e
continuar a lutar com as mãos limpas e o coração cheio de amor.

O homem. a mulher e seus filhos estão felizes com a comunhão de todos.

GETúLIO VARGAS BARBOSA
(Instituto de Geociências da Universidade
Federal de Minas Gerais

RECURSOS H1DRICOS E METODOLOGIA DE PESQUISA

Geografia, 10 (19): 197-202, abril 1985.

Uma das mais profícuas tendências da geografia atual é o interesse cres-
cente pelo planejamento ambiental, com o objetivo explícito de orientar o
desenvolvimento de uma região. Tomando-se por premissa básica que pla-
nejar para o desenvolvimento é concentrar esforços para manejar o meio
ambiente, com a meta específica de melhorar as condições de vida da espé-
cie humana, é evidente a relevância de pesquisas direcionadas para estes
fins, dentro da geografia.

Face ao aumento crescente da população e da demanda sobre os recursos
naturais; face ao aumento inusitado da demanda de água, em conseqüência
do rápido desenvolvimento tecnoíógtco; face aos novos e complexos proble-
mas de água: poluição, ocupação antrópica das planícies de inundação e
de regiões áridas, torna-se ínquestionável a necessidade de se p'anejar o
uso do espaço racionalmente, visando ao aproveitamento máximo das
águas.

As características peculiares do recurso água tomam a sua preservação
um problema complicado. Tanto as enchentes como as secas, em parte, são
devidas ao uso inadequado dos recursos hidrícos, ou seja, são decorrentes
da ausência ou da ineficácia dos planejamentos ambientais. Os dois princi-
pais problemas de preservação da água são: a quantidade de água dispo-
nível e a qualidade da água para um determinado fim.

É verdade que os grandes avanços científicos e tecnológícos, das últimas
décadas, em muito facilitaram a tarefa do desenvolvimento e do manejo
dos recursos hídrícos,

Porém, esse desenvolvimento não depende apena de um arsenal tecno-
lógico. É comum o morador de uma determinada cidade não entender que
o problema de enchente ou da poluição da água do rio que atravessa a
cidade é determinado não pelo o que ocorre na porção do rio que ele enxer-
ga, mas sim pelo que sucede nalgum lugar da bacia hidrográfica, às vezes a
quilômetros de distância. Daí o reconhecimento mundial da bacia hidro-
gráfica como a melhor unidade natural para o manejo dos recursos hídricos.

A BACIA HIDROGRAFICA COMO UNIDADE DE ESTUDO FUNCIONAL

Os processos que contribuem para a quantidade e qualidade das águas
disponíveis por uma determinada região somente podem ser estudados den-
tro do contexto da bacia hidrográfica. Por bacia hidrográfica entende-se
a "área drenada por um determinado rio ou por um sistema fluvial" (Chrís-
tofoletti, 1974), na qual coexistem componentes abióticos e bióticos, em
constante interrelacionamento, constituindo-se num complexo integrado e
intrincado.

A literatura sobre o recurso água avoluma-se cada vez mais, face à neces-
sidade crescente da humanidade em dispor de água em quantidade e qua-
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e o levantamento a propósito do desenvolvimento da Geografia Humana na
Europa Oriental, no período de pós-guerra (Davíd Turnock - 'Postwar
studies on the Human Geography of E,astern Europe", PHG 8 (3): 315 - 346l.

De intereses maior para a Geografia Urbana surgem o apanhado sobre
a segregação residencial e formação de classes na cidade capitalista (Ri-
ehard Harris - "Residential segregation and class formation in the capi-
talist cítv: a review and directions for research", PHG 8 (1): 26 - 49), as
consequêncías espaciais que as telecomunicações têm na geografia das áreas
metropo'Itanàs (Aharon Kelerman - "Telecommunications and the geo-
graphy of metropolitan areas", PHG 8 (2): 222 - 246) e os conceitos e abor-
dagens relacionados com o estudo das cidades coloniais do Terceiro Mundo,
particularmente considerando os casos africanos (Davíd Simon - "Third
World colonial cítíes ío context: conceptual and theoretícaí approaches wíth
particular reference to Africa", PHG 8 (4) : 493 - 514l. Nos demais traba-
lhos D. J. Spooner e F. J. Calzonetti analisam as perspectivas anglo-ame-
ricanas a propósito da revitalização das áreas carboniferas ("Geographv
and the coaí revival: Ang:o-American perspectíves", PHG 8 (1): 1 - 25),
enquanto o lazer e a recreação nas áreas rurais recebem atenção de Peter
L. Owens ("Rural leísure and recreatíon research: a retrospective evaíua-
tíon", PHG 8 (2): 157 - 188).

No conjunto dos relatórios anuais encontramos contribuições relacionadas
com diversos setores ou temas da Geografia Humana, assim como à meto-
dologia e às técnicas. Esses relatórios versam sobre história e filosofia da
Geografia (Thomas F. Glick), métodos quantitativos (Neíl Wrigley), pers- .
pectivas ambientais (T. O'Ríordan) , manej o e conservação dos recursos na-
turais (R. Munton), analisando as reações do Reino Unido às Estratégias
de Conservação Mundial, informação geográfica e cartografia (M. S. Mon-
momíer) , sistemas urbanos e regionais (J. Whítelaw) , estrutura interna das
cidades (J. W. R. Whitehand), planej amento e geografia aplicada (Paul
Knox), geografia social (Peter Jackson), geografia política (J. R. Short) ,
geografia da agricultura (1. R. Bowler) , geografia industrial (Michael Tay-
lor) , estudos de população (Robert Woods) , geografia histórica (Richard
Dennís), geografia do comportamento e da percepção (Joh.n R. Gold e Brian
Goodey), estudos sobre desenvolvimento (D. C. Funnell), organização es-
pacial como tema nos estudos africanos (Paul Richards) e Asia de Sudeste
(J. E. Spencer).
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